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CAPÍTULO 28 
MEGALOPTERA LATREILLE, 1802
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Megaloptera: do grego Megalo = grande, pteron = asa. Refere-se ao grande tamanho das asas.

Diagnose. Insetos holometábolos, variando de 10 a 90 mm de comprimento. Antena multiarticulada, geralmente moniliforme ou 
filiforme. Adultos podem ser dimórficos, o macho com mandíbulas longas e mais fortes que as fêmeas, esclerosadas, geralmente 
com quatro dentes. Palpo maxilar com quatro a cinco artículos; palpo labial com três a quatro artículos. Olho composto presente, 
ocelos presentes em Corydalidae e ausentes em Sialidae. Tórax desenvolvido; pronoto grande, sub-retangular; meso e metatórax 
com formatos semelhantes entre si. Dois pares de asas membranosas, grandes, repousam em forma de telhado sobre o abdômen. 
Asa posterior com região anal expandida e dobrável. Pernas bem desenvolvidas; tarsos com cinco artículos, com duas garras na 
extremidade; pulvilos ausentes.

Introdução. Os registros fósseis mais antigos dessa ordem datam do Permiano (Grimaldi & Engel 2005); dois gêneros monotípicos 
de Corydalidae do Cretáceo, foram descritos com base em material proveniente da formação Crato, no Brasil: Cratocorydalopsis 
brasiliensis Jepson & Heds e Lithocorydalus fuscata Jepson & Heds (Jepson & Heds 2016). A ordem tem distribuição mundial, com 
cerca de 400 espécies viventes (Ardila-Camacho & Contreras-Ramos 2018; Rivera-Gasperin et al. 2019; Martins et al. 2022) e 
para o Brasil há o registro de 24 espécies (Oswald 2018; Azevêdo & Hamada 2019; Mendes et al. 2022) (Tab. 28.1). Duas famílias 
compõem a ordem, Corydalidae e Sialidae, essas podem ser diferenciadas principalmente pelo tamanho. Espécimes da primeira 
são maiores (25–90 mm de comprimento) do que a segunda (10–25 mm de comprimento).

Levando em consideração o número de espécies de Megaloptera que ocorre nos países vizinhos ao Brasil (Oswald 2018) e, a 
grande extensão do nosso país ainda não inventariada, consideramos que o conhecimento taxonômico sobre o grupo irá aumentar. 
Um estudo recente sobre Sialidae no Brasil (Pereira 2019) já confirmou essa expectativa com a descoberta de oito espécies (duas 
delas com base no estágio larval) de Ilyobius Enderlein não descritas. O grupo possui apenas quatro espécies descritas registradas 
para o Brasil. Na Internet, os principais sites contendo informações sobre essa ordem são: http://lacewing.tamu.edu/ e http://
tolweb.org/tree?group=Megaloptera&contgroup =Endopterygota.

Morfologia (adultos). Cabeça prognata; olhos posicionados lateralmente, protuberantes; ocelos presentes em Corydalidae (Fig. 
28.1) e ausentes em Sialidae (Fig. 28.2). Antena multiarticulada, longa, moniliforme, filiforme, serreada ou pectinada. Mandíbulas 
bem desenvolvidas, especialmente nos machos de algumas espécies de Corydalus Latreille; palpo maxilar, geralmente, com cinco 
artículos; palpo labial com três a quatro artículos; placa gular exposta. Tórax com segmentos articulados, bem desenvolvidos; pro-
noto grande; meso e metatórax com formato similar. Pernas bem desenvolvidas, coxas média e posterior grandes basalmente; tarsos 
com cinco artículos, terminando em duas garras simples; pulvilos ausentes em Corydalidae e Sialidae, mas nessa última família 
o tarsômero IV é expandido ventralmente e lateralmente (Figs 28.3a, b). Dois pares de asas membranosas que repousam sobre o 
abdômen e se estendem muito além da extremidade do corpo (Figs 28.4, 5, 6, 7, 8); asa posterior com região anal expandida e 
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Corydalidae:  Chloronia sp. Corydalidae: Corydalus affinis, casal
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dobrável. Abdômen flexível, alongado, com dez segmentos, o 
último segmento constituído por um par de cercos uniarticu-
lados; espiráculos presentes nos segmentos I-VIII. Machos de 
Corydalidae com dois pares de bolsas de feromônio localizadas 
lateralmente, nos segmentos abdominais VII e VIII. Fêmeas sem 
ovipositor. Algumas espécies de Corydalus Latreille apresentam 
dimorfismo sexual, o macho com mandíbulas muito mais longas 
do que a fêmea (Fig. 28.6), no entanto, na mesma espécie, as 
mandíbulas do macho podem ser similares às da fêmea.

Imaturos. Os ovos de Corydalidae são recobertos por secreção 
de coloração branca (Fig. 28.9) que escurece próximo a eclosão. 
Posturas de Corydalus têm forma oval, entre 850 e 2.500 ovos, 
dispostos de forma compacta, em três camadas e as de Chloronia 
hieroglyphica (Rambur) de forma arredondada, entre 320 e 850 
ovos, dispostos de forma compacta, em uma camada (Bentes 
et al. 2019). A postura de Ilyobius flammatus (Penny) não tem 
formato definido, os ovos são colocados espaçadamente (Fig. 
28.10), em conjuntos de 200 a 500 ovos (Bentes et al. 2019). 
A larva de Megaloptera é alongada e achatada dorso-ventral-
mente com cabeça prognata, quadrangular e peças bucais bem 
desenvolvidas. Antenas são relativamente bem desenvolvidas, 
com cinco artículos em Corydalidae e quatro em Sialidae. Os 
órgãos visuais são constituídos por estemas separados. Pernas 
com tarsos longos, não articulados, terminando em duas garras. 
Larva de Corydalidae tem oito pares de filamentos abdominais 
laterais (Figs 28.11, 12) e um par de falsas pernas anais, cada 
uma com dois ganchos na região terminal do abdômen (Fig. 
28.21). Corydalinae possui um tufo de brânquias na base de cada 
filamento lateral (Fig. 28.13), ausente em Chauliodinae, mas esta 
subfamília possui um par de estruturas respiratórias localizadas 
dorsalmente no segmento abdominal VIII (Fig. 28.21). Azevêdo 
& Hamada (2019) apresentaram uma chave para identificar 
larvas de último estádio de espécies e morfótipos de Corydalidae 
ocorrentes nos estados do Amazonas e Roraima, Brasil. 

Larvas de Sialidae têm sete pares de filamentos abdominais 
laterais e um longo filamento na região terminal (Figs 28.14, 
15). Pupas de Megaloptera são décticas e exaratas (Figs 28.16, 
17) e ativas, dessa forma, podem usar as mandíbulas para se 

defenderem e as pernas para se movimentarem. Cabeça similar 
à da larva, mas com antenas e olhos compostos desenvolvidos.

Biologia. A maioria dos adultos de Corydalidae é noturna e atra-
ída pela luz. Espécies diurnas podem ser encontradas repousando 
ou voando próximo do criadouro das larvas (Azevêdo & Hamada 
2019; Bowles & Contreras-Ramos 2019). Os adultos têm vida 
curta e se alimentam principalmente de líquido, incluindo fru-
tas (Parfin 1952; Contreras-Ramos 1998, 1999; Villagomez & 
Contreras-Ramos 2017). Adultos de Sialidae, geralmente, são 
diurnos, portanto, não são coletados com armadilhas luminosas 
(New & Theischinger 1993) e podem ser coletados utilizando 
armadilhas de interceptação de voo, tais como Malaise (Pereira 
2019). Espécimes dessa família quase sempre são encontrados 
em baixa abundância durante as coletas no campo, o que explica 
sua baixa representatividade em coleções taxonômicas.

Sialidae utiliza sinais acústicos (vibrações abdominais ou 
batimentos) durante o acasalamento (Henry 2006), à semelhança 
de Plecoptera (New & Theischinger 1993). Adultos de Coryda-
lidae utilizam feromônio para a corte e o acasalamento; o odor 
pode ser facilmente detectado quando adultos são preservados 
em álcool (Peckarsky et al. 1990).

Todos os estágios, com exceção do larval, são terrestres. As 
larvas são predadoras de organismos aquáticos (e.g., Gorayeb & 

Figuras 28.1–3. Megaloptera macho, cabeça, vd. 1, Corydalidae; 2, 
Sialidae; 3, região tarsal de pernas de adultos; 3a, Corydalus sp.; 
3b, Ilyobius sp. 

Figuras 28.4–8. Megaloptera, adultos. 4, Chloronia sp.; 5, Corydalus 
sp.; 6, casal de Corydalus sp. (macho com mandíbulas mais longas); 
7, Puri sp.; 8, Ilyobius sp. Fonte: Figs 31.4, 5 e 7, André A. Alves.
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Pinger 1978; Alencar et al. 1999), inclusive da mesma família 
(Fig. 28.18) e podem se desenvolver em riachos, rios, cursos 
d’água temporários ou lagos (Bowles & Contreras-Ramos 2019). 
No Brasil, as larvas estão associadas a riachos de primeira a se-
gunda ordem, em áreas com baixa correnteza e fundo com sedi-
mentos finos, muitas vezes, com banco de folhas (Pereira 2019).

Além das larvas de Megaloptera se constituírem em predado-
res de topo de cadeia em riachos, elas servem de alimentos para 
vertebrados (Pardini 1998; Mayor-Victoria & Botero-Botero 
2010). Estudos sobre imaturos são mais comuns na região Neár-

tica (Bowles & Contreras-Ramos 2019). Informações biológicas 
sobre imaturos no Brasil, praticamente, estão restritas à Amazô-
nia Central (Azevêdo & Hamada 2019). Os ovos são colocados 
sobre folhas, troncos de árvores, galhos, pontes, rochas, etc., em 
ambiente terrestre. Frequentemente, locais adequados para ovi-
posição são utilizados por diferentes fêmeas, formando, às vezes, 
uma grande massa de ovos. Em regiões temperadas, as larvas 
demoram de 2 a 4 semanas para emergirem e, assim que nascem, 
vão em busca da água (Williams & Feltmate 1992). Embora na 
região Neártica larvas de Sialidae possam ser abundantes (Bowles 
& Contreras-Ramos 2019), temos observado que no Brasil, no 
geral, as larvas são encontradas em baixa densidade, em poucos 
cursos d’águas de uma região e, com distribuição bem agrupada. 
Larvas de Corydalidae vivem em grande variedade de hábitat, 
desde cursos d’água de primeira ordem, até o leito seco de cursos 
d’água temporários, mas geralmente estão associadas com área 
de forte correnteza ou turbulência. Na região temperada, pas-
sam por 10 a 12 estádios larvais em um período que varia entre 
dois e cinco anos (Evans & Neunzig 1996). Larvas de Sialidae 
em regiões temperadas podem passar por até 10 estádios que se 
desenvolvem no período de um a dois anos (Evans & Neunzig 
1996). Larvas de último estádio constroem uma câmara com 1 
a 10 cm de profundidade no solo ou serapilheira adjacente ao 
corpo d’água em que se desenvolveu. O período de pré-pupa 
para espécies dos gêneros Corydalus e para Chloronia hieroglyphica 
é, em média, de sete dias e para Ilyobius flammatus (Penny) de 
cinco dias (Azevêdo & Hamada 2019). Esses mesmos autores 
reportaram que o período de pupa para espécies de Corydalus é 
em torno de 13 dias, para C. hieroglyphica de 10 dias e para I. 
flammatus de cinco dias. Larvas de diferentes tamanhos e adultos 
foram coletados na região amazônica ao longo do ano em uma 
mesma área, indicando que as espécies são multivoltinas.

Classificação. É utilizada a apresentada por Glorioso (1981), 
New & Theischinger (1993) e Liu et al. (2015a, b). O número 
de espécies registrado para o Brasil segue entre parênteses.

Corydalidae (20)
Sialidae (4)

Relações Filogenéticas. Megaloptera é considerada a ordem 
mais basal dos Endopterygota, quase todas as características de 
suas asas hoje podem ser observadas em registros fósseis de inse-
tos do Paleozoico. Trabalhos tratando das relações filogenéticas 
entre as famílias da ordem, baseados em dados morfológicos e 
moleculares corroboram a estreita relação entre as duas famílias 
(Aspöck et al. 2001; Beutel & Friedrich 2008; Wang et al. 2012; 
Winterton et al. 2018). Algumas propostas de relacionamento 
filogenético entre táxons de Corydalinae foram propostas por 
Glorioso (1981) e Contreras-Ramos (2011). Liu et al. (2015a) 
testaram o monofiletismo dos diferentes gêneros de Sialidae, 
recuperando Ilyobius como válido e, o único gênero dessa família 
ocorrente no Brasil. 

O gênero Chloronia (Corydalidae) foi revisado, no Brasil, 
por Penny & Flint (1982), e Contreras-Ramos (2000) descreveu 
uma espécie no gênero e apresentou uma chave de identificação 
para as espécies ocorrentes no Brasil. Contreras-Ramos (1998) 
realizou um estudo filogenético com todas as espécies de Cory-
dalus (Corydalidae), conhecidas até aquela data. 

Figuras 28.9–18. Megaloptera, posturas, larvas e pupas. 9–10, 
posturas; 9, Corydalus sp.; 10, Ilyobius sp.; 11–15, larvas; 11, 
Corydalus sp., vd; 12, Chauliodinae, vd; 13, Corydalus sp., vv; 14–15, 
Ilyobius sp.; 14, vl; 15, vd; 16–17, pupas, vl; 16, Corydalus sp.; 17, 
Ilyobius sp.; 18, larva de Corydalus sp. predando larva mais jovem 
(seta) do mesmo gênero.
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Importância. Adultos servem de alimento a pássaros, morcegos 
e principalmente anfíbios quando as fêmeas estão em atividade 
de oviposição (Theischinger 1991). Associação entre larvas de 
Megaloptera e outros organismos, tais como larvas e ovos de 
Elmidae (Coleoptera), larvas e pupas de Hydroptilidae (Tri-
choptera), larvas de Chironomidae (Diptera) foram observadas 
em diversas regiões do mundo (e.g., De La Rosa 1992; Hayashi 
1998; Roque et al. 2004). As larvas são predadoras e importantes 
componentes na cadeia alimentar em ecossistemas aquáticos, 
mas, também servem de alimento para outros organismos maio-
res, tais como vertebrados. Um exemplo é o estudo que mostra 
que larvas de Corydalus podem servir de alimento para lontras, 
em um estudo no Mato Grosso (Pardini 1998). Os adultos tam-
bém podem servir de alimento para peixes, pois vivem próximos 
de cursos d’água (Contreras-Ramos 1998). Assim como outros 
organismos aquáticos, provavelmente algumas espécies poderão 

ser utilizadas como indicadoras de qualidade de água, após o 
incremento de conhecimentos sobre a biologia, distribuição e 
taxonomia dos imaturos.

Coleta e fixação. Os adultos podem ser coletados com rede 
entomológica (puçá) e em armadilhas luminosas como: lençol 
iluminado com lâmpada mista de mercúrio e armadilha Pennsyl-
vania, com luz branca e BLB. Armadilhas de interceptação de 
voo como Malaise e Suspensa, quando colocadas sob ou próximo 
a cursos d’água também capturam adultos. Os adultos podem 
ser preservados a seco montados em alfinetes entomológicos 
ou preservados em álcool etílico a 80⁰ (Contreras-Ramos 1999; 
Oliveira & Pes 2019).

As posturas de Megaloptera podem ser coletadas em ambien-
te terrestre, próximo dos cursos d’água, sobre folhas, tronco de 
árvores, pedras ou sob pontes e dentro de bueiros (Bentes et al. 
2019).  As larvas podem ser coletadas com qualquer equipamen-
to de coleta aquática (e.g., rede entomológica aquática, peneira, 
coletor Surber) ou catação manual, examinando diversos micro-
-hábitats. Larvas e pupas podem ser fixadas em álcool etílico a 
80⁰, adicionalmente, uma solução de álcool ácido (9 partes de 
álcool etílico a 80⁰ e uma parte de ácido acético glacial) pode 
ser injetada na região abdominal, com auxílio de uma seringa 
de 1 cc. Esse procedimento permite melhor preservação da cor 
e manutenção da flexibilidade, facilitando estudos morfológicos 
e taxonômicos (Contreras-Ramos & Harris 1998; Contreras-
Ramos 1999).

Chave para identificar famílias, subfamílias e gêneros de 
adultos ocorrentes no Brasil
1.  Com 25 a 75 mm de comprimento; três ocelos presentes (Fig. 

28.1); tarsômero IV simples (Fig. 28.3a) .. Corydalidae .. 2
― Com menos  de  25 mm de comprimento;  oce los 

ausentes (Fig. 28.2); tarsômero IV dilatado e bilobado 
(Fig. 28.3b) ............. Sialidae, Sialininae, Ilyobius

. .

2(1).  Gonóstilo IX não reduzido (Figs 28.19, 20) .... Corydalinae ... 3
― Gonóstilo IX reduzido ........ Chauliodinae, Puri

3(2).  Coloração amarela (Fig.28.4); gonóstilo IX com espinho 
apical (Fig. 28.19) ........................................ Chloronia

― Coloração marrom-clara a acinzentada (Figs 28.5–6); 
gonóstilo IX sem espinho apical (Fig. 28.20) .......... Corydalus

Chave para identificar famílias, subfamílias e gêneros de larvas 
ocorrentes no Brasil. Nota: larva de Puri não está descrita.

1.  Um par de filamentos abdominais laterais nos segmentos 
I-VIII (Figs 28.11–13); último segmento abdominal com 
um par de falsas pernas anais, cada uma com duas garras 
(Fig. 28.21) ........................ Corydalidae ................ 2

― Um par de filamentos abdominais laterais nos segmentos I-VII; 
último segmento abdominal com um filamento terminal 
longo (Figs 28.14, 15) ....... Sialidae, Sialininae, Ilyobius

2(1).  Um par de tufos branquiais abdominais localizado nos 
segmentos I-VII, ventralmente, na base dos filamentos 
laterais (Fig. 28.13), sem tubo respiratório no tergo VIII 
...................................................... Corydalinae ... 3

― Ausência de tufos branquiais abdominais nos segmentos 
I–VII; com um par póstero-dorsal de tubo respiratório no 
tergo VIII (Fig. 28.21) ........................... Chauliodinae

Figuras 28.19–20. Megaloptera, terminália de macho, vv. 19, 
Chloronia sp.; 20, Corydalus sp.

Figuras 28.21–23. Megaloptera, Corydalidae, larvas, vd. 21, 
Chauliodinae, região distal do abdômen; 22–23, cabeça; 22, Chloronia 
sp.; 23, Corydalus sp.
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3(2).  Comprimento entre 20 e 30 mm; cabeça de coloração 
uniforme, sem manchas ou marcas de cicatrizes de inserção 
muscular (Fig. 28.22) .................................... Chloronia

―  Comprimento entre 40 e 80 mm; cabeça com padrão de 
mancha definida resultante de marcas de inserção muscular 
(Fig. 28.23) ............................................. Corydalus

Corydalidae. Composta por duas subfamílias Corydalinae (Figs 
28.4–6) e Chauliodinae (Fig. 28.7), essa última caracteriza-se 
pela redução/ ausência do gonocoxito IX e gonóstilo. Na região 
Neotropical Chauliodinae tem cinco gêneros: Archichauliodes 
Weele, Nothochauliodes Flint, Protochauliodes Weele, Puri Costa, 
Azevêdo & Ferreira e Neohermes Banks, sendo que os três pri-
meiros ocorrem apenas no Chile, o quarto no Brasil e o último, 
no México (Flint 1973; Costa et al. 2013). Corydalinae tem 
três gêneros: Chloronia, distribuído do norte do México ao sul 
do Brasil; Corydalus distribuído do sul do Canadá ao norte da 
Argentina, com exceção das ilhas do Caribe e, Platyneuromus do 
nordeste do México até o norte do Panamá (Glorioso & Flint 
1984). As afinidades filogenéticas entre Corydalus e Chloronia 
foi corroborada por caracteres morfológicos e moleculares (Jiang 
et al. 2016; Liu et al. 2016). No Brasil, Corydalus é o gênero 
com o maior número de espécies, 14, seguido de Chloronia 
com cinco espécies (Oswald 2018; Azevêdo & Hamada 2019).  
A maioria das espécies neotropicais de Corydalus foi revisada 
por Contreras-Ramos (1998), e nesse mesmo trabalho o autor 
apresentou uma chave para as espécies do gênero. Penny & Flint 
Jr. (1982) apresentaram uma chave para espécies de Chloronia 
e Contreras-Ramos (2000) apresentou uma chave para espécies 
de Chloronia ocorrentes no Brasil. 

Sialidae. Composta pelas subfamílias Sialininae e Sharasialinae 
(fóssil) e apenas a primeira ocorre no Brasil, com um gênero, 
Ilyobius Enderlein (Liu et al. 2015a).  Todas as espécies neo-
tropicais estavam alocadas em Protosialis Weele (Penny 1981; 
Contreras-Ramos et al. 2005) e atualmente, com base em análise 
filogenética, estão no gênero Ilyobius (Liu et al. 2015a, c), exceto 
Protosialis bifasciata (Hagen) de Cuba. 
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Tabela 28.1. Lista e distribuição das espécies de Megaloptera 
(Insecta) registradas para o Brasil.

Famílias / espécies Registros/Brasil
Corydalidae
Corydalus affinis Burmeister AC, AM, AP, PA, RO, 

RR, MT, SP, TO
C. amazonas Contreras-Ramos AM, RO
C. armatus Hagen Brasil
C. arpi Navás RO
C. australis Contreras-Ramos MG, RS, SC
C. batesii MacLachlan AM, PA, RO, RR, TO
C. cephalotes Rambur RJ

C. diasi Navás BA, ES, GO, MG, RS, 
SP, TO

C. flavicornis Stitz RR
C. hecate MacLachlan ES, MG, SP
C. ignotus Contreras-Ramos AM, RR
C. nubilus Erichson AM, PA, RR
C. peruvianus Davis RR
C. tridentatus Stitz ES, PR, RS
Chloronia corripiens (Walker) ES, MG, PR, RJ, SC, SP
C. hieroglyphica (Rambur) AM, PA, RR, TO
C. mirifica Navás Brasil
C. pennyi Contreras-Ramos MG
C. plaumanni Penny & Flint RS, SC
Puri aleca Costa, Azevêdo & Ferreira MG
Sialidae
Ilyobius erebus Mendes, 
Nascimento, Fusari & Hamada MG

I. flammatus (Penny) AM
I. hauseri (Contreras, Fiorentin & 
Urakami) RS

I. nubilus (Navás) SP
Fonte: Contreras-Ramos (1998, 1999b, 2000, 2002); Contreras-Ramos et 
al. (2005); Oswald (2018); Azevêdo & Hamada (2019); Andrade et al. (2020), 
Cuquetto‐Leite et al. (2021), Mendes et al. (2022). 
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